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Agronômica

Prefeitura

ATA DE AUDIENCIA PUBLICA - REV. DO PLANO DE SANEAMENTO
Publicação Nº 4931524

Ata da audiência pública para Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico de Agronômica, realizada no dia 03/07/2023 (três de 
julho de dois mil e vinte e três) no auditório da Câmara de Vereadores de Agronômica, conforme lista de presença. A Sra. Ana Carla, de 
iniciou a apresentação da audiência, e solicitou as presentes que as propostas, opiniões e duvidas deveriam ser explanadas ao final da 
apresentação. Ana explicou como se deu o processo de revisão do Plano de Saneamento Básico, diagnóstico, formato da revisão, ques-
tionários aplicados e da importância do Saneamento Básico, que engloba ações voltadas para abastecimento de água, manejo de águas 
pluviais, manejo de resíduos sólidos e esgotamento sanitário. Abordou sobre o plano de Saneamento atual que foi aprovado em 2012. A 
política nacional de Saneamento Básico conforme Lei 11445/2007, trata de universalização, e tinha prazo de atingir essas metas de uni-
versalização até 2020, mas muitos municípios não conseguiram cumprir, então a lei passou por atualização em 2020, fazendo com que as 
metas de universalização sejam cumpridas até 2033. Ana explicou, que quanto a universalização de esgotamento sanitário, fossa e filtro 
são soluções que podem ser utilizadas, desde que a execução, limpeza e operação, sejam feitas conforme as normas, fazendo com que 
de fato o sistema tenha eficácia. Explicou ainda, como seria difícil hoje levar redes de tratamento de esgoto as comunidades de interior. 
Ana, apresentou os dados de projeção populacional para o município de acordo com dados do IBGE, e métodos de cálculo para projeção. 
Os dados foram tratados tanto para população rural, quanto urbana. Onde o crescimento da população urbana é maior que o crescimento 
na área rural. A estimativa foi feita até o ano de 2044. Ana abordou sobre o diagnóstico com informações de saneamento que foi feito 
com auxílio das agentes de saúde do município, que aplicaram os questionários em forma amostral em todos os bairros e comunidades de 
Agronômica. Foram aplicados 248 questionários. Em algumas respostas, foi possível observar que muitas pessoas não tem conhecimento 
do que é o saneamento básico, e que há necessidade de campanhas de educação neste sentido. Ainda, notou-se que 98% da população 
não realiza a limpeza regular das fossas. Maior parte acha que o tratamento de esgoto é importante, mas apenas 1% estaria disposto 
a pagar por este serviço. Partiu-se então para prognóstico da ação de esgotamento sanitário, como educação ambiental, campanhas e 
orientações, dar publicidade às instruções técnicas, fazer planos de ações para identificar cada local deficitário, regularizar as unidades que 
não possuem fossa e filtro, e fazer a limpeza gradativa dos sistemas existentes. Apresentou-se quatro situações possíveis de investimento 
e retorno, como limpezas individuais e instalação de redes coletoras. Observa-se que o custo de redes coletoras, se mostra muito elevado 
e difícil universalização. A limpeza individual, com tratamento do efluente, se mostra mais barato e eficiente, abrindo possibilidades para 
a universalização, atendendo tanto o perímetro urbano, quanto as localidades rurais. Quanto ao diagnóstico do sistema de abastecimento 
de água, apresentou-se sobre a situação atual do sistema, onde no perímetro urbano o município depende do sistema integrado, que fica 
em Rio do Sul. No sistema de abastecimento integrado, a população de Agronômica atendida, representa pouco mais de 3% de toda a 
população que é atendida. Apresentou-se metas propostas para o serviço de abastecimento de água, como ampliação das redes na área 
de perímetro, troca das redes mais velhas, substituição de hidrômetros, proporcionar novas ligações, instalação de novos reservatórios 
em caso de necessidade, reduzir as perdas do sistema, fiscalização e monitoramento dos locais que não são atendidos por rede que são 
às áreas rurais, campanhas de educação, estudos para possibilidade de implantação de uma nova estação de tratamento no munícipio, 
podendo sair da dependência do sistema integrado, elaboração de manuais de instalação e limpeza de caixa d’água, entre outras ações 
necessárias. Quanto ao manejo de resíduos sólidos, apresentou-se o diagnóstico. Quanto às metas, revisão da taxa de coleta existentes, 
que encontra-se defasada, previsão da coleta na área rural, fiscalizar a obrigatoriedade dos geradores de resíduos da construção civil se-
rem os responsáveis pelo descarte, canais de informação sobre as coletas, programas contínuos de conscientização e educação ambiental, 
demais ações gerenciais voltadas para essa área. Quanto ao manejo de águas pluviais, apresentou-se o diagnóstico, conforme informações 
do SNIS. Com relação as metas, ações de fiscalização, gerenciais, estudos para verificar a situação real do município, implementação de 
maior infraestrutura, projetos, instalação de cisternas em empreendimentos públicos, formas de reutilização da água, entre outras ações 
prioritárias. Encerradas a apresentação, foi aberto o espaço para manifestações. O Sr. Estevão perguntou como seria feito o controle de 
fossas e filtros, pois há muitas pessoas que adquiriram casas mais antigas, e não sabem a localização das fossas e filtros e muitas vezes 
não sabem nem se tem estes dispositivos em casa. Ana explicou então que o município fará vistorias em cada residência para verificar 
e mapear a existência ou não do sistema, fazer o cronograma de regularização para as pessoas irregulares, adquirir os equipamentos 
necessários para realizar a limpeza do sistema e componentes para o tratamento dos resíduos extraídos. Ana lembrou ainda que a obriga-
toriedade de instalação do sistema é de cada proprietário, mas que o município pode auxiliar nas ações de regularização. Aline, explicou 
que para cada meta apresentada o município deverá nos próximos anos desenvolver um cronograma de planejamento, para alcançar o seu 
cumprimento. Cesar Luiz Cunha, complementou que o município deve buscar recursos para adquirir equipamento necessários, e instalar 
as infraestruturas propostas quando de sua competência. No mais, não houveram manifestações contrárias. Nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a reunião, assim como esta ata que foi por mim Aline de Souza, regida.


